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I I I ilio ile sang ie ! 

¿ L e p a r e c e a u s t e d c a r o e l p r e c i o ? P u e s n o s e t r a t a d e u n S h y l o c k . 

E s e l p r e c i o q u e c u a l q u i e r a q u e p o s e y e r a e s e m i l l ó n p a g a r í a p o r s u 

s a l u d , y l a s a l u d s ó l o s e o b t i e n e c o n s a n g r e b u e n a . 

S i n o t i e n e u s t e d b u e n a s a n g r e , a d q u i é r a l a . ¿ C o m p r á n d o l a ? N o . N o h a y 

q u i e n l a v e n d a n i p o r e s e m i l l ó n . L a m i s m a q u e u s t e d t i e n e , e n f e r m a , 

p o b r e y v i c i a d a , P U R I F Í Q U E L A y c o n v i é r t e l a a p o c o c o s t e e n S A N G R E 

N U E V A Y B U E N A . ¿ C ó m o ? T o m a n d o l o s 
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L o s r e m e d i o s n a t u r a l e s c o n t r a e l R E U M A T I S M O , E N F E R M E D A D E S D E 

L A P I E L , A S M A / B R O N Q U I T I S C R Ó N I C A , E N F E R M E D A D E S D E L O S 

N E R V I O S / B L E N O R R A G I A , e t c . , e t c . 

U n a s o l a b o t e l l a b a s t a r á p a r a c o n v e n c e r d e s u e f i c a c i a a l m á s e s c é p t í c o . 
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D E B 

Este Banco en su casa Central y 
en la Sucursal núm. 1. continúa 
realizando las operaciones de 
compra y venta de valores, re-I 
novaciones, conversiones, c a n - | 
)es. agregación de: hojas de cu-I 
pones, suscripciones, cobro y ne-1 
gociación de cupones y revisión | 

de listas de amortizaciones 
Admite en depósito toda clase i 

de valores | 
I 

5 

8 • 
• 
» 

E P I L E P T I C O S i 
NERVIOSOS | 

Coraréis radiialM ceii d II881111 
Nuera medicación ain Bromuro. Ultima palabra I 
de la ciencia. No entorpeoe, no altera el Estómago. ' 
ExMoa aorprendaMes en la NEURASTENIA E • 
INCONTINENCIA NOCTURNA DE O f t l N A ¡ 

Catm dt Específicos j 

FflBlllCyittUII--PnKga.M7l 

<g j.-!̂ 1^ ̂ •"X'OS V>A8 3 V r A T J F I Í I 
(Tratamientos modernos s in dolor . — Rambla, L l ano Boquer ia , n ú m e r o 6, 
entre «salle Hospi ta l y San Pabk>. De 9 a 12 y de 3 a 8. Fest ivos, de 0 a 12. 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
Cura radical de la Blenor rag ia c r ó n i c a :**: : - : T r a t a m i e n t o exclusivo 

CONDE DEL ASALTO. 18 - Consultas i « W t l y l « 4 a n I M M 

B l e n o r r a - g i a , ( F ^ u . r ' g a c i o n e s ) 
iHsia •nfermeJad . t a n Renera iuada boy j qoe sa eterniza al a o m 

í a c o g e n n bnen preparado, ane a la vez reúna l a ventaja do poder « e r r » -
Dorneudado. t an to es al hombre oom o en la mujer , para cu ra r sus di v e r s a » 

^
160(^8, como s o n : blenorrafria (pu rgac iones ) , i r r i t ac iones , c i s t i t i s , u re -
t is . gota m i l i t a r , vag ln i l i s , v u l l U l a . Inflamaciones de la m a l r l t y flujos 

blancos. C o r a r é i s r á p i d a m e n t e t o m a n d o tas Grajeas Rusas Rovlso l f f . Es el 
á n l o o remedio eflcax, s in fa t igar el es tomago a i los r í ñ o n e s . 
P i ú a n s e prospeetoa SEQALA : : : ; R ambla de las Florea . 14. BARCELONA 
^ T r a t a m i e n t o o r d i n a r i o 16 d i a j a u 

S U B S I S T E N C I A S 
Nadie compie pollo sin pasar antes por de­
lante la Pollería Virreina a ver los precios 
marcados con la baja de una peseta kilo. 

EFECTOS PUBL.COS | 

Carpetas prov. 4 V * . «. 1919 varias. 

( i . . . 

Inlertor é • / • . emls. 1919. serte A. . . 
• n * » /• H— 
m m m m -m 
m n m m m 
m M m n m 
m m m m m F. . ¡ 
m m m M m o a. 

Citerior 4 «A» (t i tamp.) , serte A . . . 
n v A -m u . 

G . . . 
O. . . 

QyH. 

Amortteablo 9 V , serte A. . . . . . ^ . 
' * " B . . . ... M 

u . . . . . . <«• 
D.a. . . . . . . 
B. . . «•• . . . 

w .1 B 
C. . . . . . . . . 

En dlfereatcs series 

« • M 

Amortizabla b V», e. 1917, « • 

Ei . diferentes serles. 
ObU?. Tasore vena. L* Joto 1943 

I • /• , serte A. 1 s 90.(mo... 
, » * A. í a 1*1.000.^ n 
• " " A. i a 134.881... . . . 
ier • • B . 1 a 173.806... 

IVhtt 

n í a 

•íl'lí» 

« r w 

•8«'ll) 

« • 7 0 

« r e s 
§0*70 
•S6'70 

•«•60 
wreo 

10125 
loa- is 
l o r i o 

W9S 

i e r — 

Ayuntamientos y Olputaelonee d 

áronlamlento de Barcelona.—Deod4 

mnolelp»! interior 
* Í904 . 
• A VOS, 
• 1906, 
• 

serte A.. . . . t . . 
' B.. „ . . . . 

" ABlí , • -i-r « B . «mp. . . 

« « 1 7 . - " B? Í Í £ 

Beoda Mu-a. Bus. e. JS»9. 4 1/8 •/*. 
* * * - 1907, « , , 
• • • » 1913; • . • 

Bonos Reforma etn. 1908. 4 1/1 • / • . 

OApateeide Provincial de Bar asteas 

Bmp. 2.000 008 pta. 4 1/8 V * ~ . M 
a m • a s. 0. 

Mancomunidad OsUIanS. 4 1/8 •/*. 
" • « * ra 

íluntas (W obras públicas 

flMgaetaneB del Poerto de Baroeloná 

Obligao. P.» TarrMona. s. A. 6 ' / • . 
- -* — * Atabua j Uhafar. « f. 

VABIOS 

ObUg. Gobierno Marroeeoí S */*••* 

Banco HlpotdiMrt) Bspa&a, 1 */*.•• 
^ ^ i 

Caja dé EmlskKW, 6 */*.T> « • ra 

7«'ft0 

77'SO 
77'2:. 
iris 

73-W 
73,&'' 

7 r — 

102^23 
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CAMBIOS EXTRANJEROS 

Paris, cheque, -il'SO; Londres, 32 21; 
Berlín, 0 0015; Vien», O'OIÍS; Rom*. 30-70 
Bruselas, Si'ZS; Zurich, 125'65; Nueva 
York. T 0 1 . 

C t i a u e s g C o m p a ñ í a , S . e n C . 
Baaca — Valores — Cambio 

Rambla Centro, 0 . — T e l é f o n o 1231 A . 

BOLSA DE MADRID 

Intcriar contado, 71'70; AmorüBable 4 
por 100. 88-75; Amortizable 5 por 100, 
OG'íó; Kvtcrior, 86; Banco de Espafia, 560; 
Banco Eapañol del Rio do la Plata, 250; 
Cédulas, 89; Nortes. 339; Alicantes, 340; 
trancos, i l ^ O ; Libras. 3217. 

| IA R E S P I R A R A L TIBIDABOI | 

C O N S U L T A 
da enfermedades da l a p i e l y da l o » 
ó r g a n o s genitales. Ta l le ra , üU. entlo* 
Oe 11 a l y de 0 a 7. 4 

jjELLOS L O PIDEN!! papa su higiene. 
: :Baf lo y toileüe de Scnoraa:.' 
Después de afdtatóe los Caballeros 

B o t e O ' 5 O p t o a . 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 

l)tumt3U(;o, 20 Ju.iu.. u .a, a lea cinc: La famosa obra an cinc aci«a de Ge-
rardl tiauotiuaua C o r d i n a r l H a n s c h a l . per .a companvla del Teacra 

Kom<>a Rubilm creació de l'emlneiit actor KNUiC OIMcNriZ.—Deapatx en la'taqulÉla 1 en el Centredo lyicalicats. Plasma Catalunya.-Preug 
popula'rs.—Ulllina de la temporada amb motlu dn íes graas reforme! que t ludnu lloc enaquest Inca . 

B Q M B S B U U I I B B B B H I B I B M B M H U U m i B B S B I S H H I H H B B B I B a i IBBBBBI 

C I H E J V I A T O G R A P O S Y V A H I E P A D E S 

BBBBBBUBBBBBBHBSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBfiBBBBmaflBBBBBflBBBBEBBBaBBBEBBBBBBBBBflflB 

• T E A T R O O E IXO V E O A O E S 
Convertido en el Cine mis fresco de Barcelona. — Todos los días el sobre de la suerte con las consabidas 

2 5 3P E l S E ¡ T »A_ S 
Hoy, sábalo, tarde, a las cuatro y media, y noche, a las diez: Tercera y Anima loriada de la serla alemana 

T p l f l ] . £ % i S « a - Q •»--»-«=» «=« t - a - k a « 4 a 
y la grandiosa película en cinco partes 

y otras películas cOmlcas—El cartel no puede ser mas sugestivo. Recreo. Smoclón. Belleza, Fijeza y el sobre de la sasria. a s amnaiam 
al qne le toquen. — Bntrada única. 50 céntlmoa. — Regaladas toias jas localidades. — Miñaoa domingo, sesiones a las cuatro v media 

tarde, y noche, a las dles. preciosas películas. 

IBBBBBflBBBBBBEBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBS&BEüBBBBBBSaBaBBBBBIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBB 

E S T U D I O c T r E R A 

ftol«ct3 o r q i i e s t r l n a 
J S / L o cL a , 

—»— «4 sa E • - sis 1 * • t_s wm MJ 1 ' ^ — ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m ^ ^ ^ ^ y 1 

X - r a ^ i u e n o T e U n a m u j e r s i n I m p o r t a n c i a . - S ^ 1 ; R o s a b l a n c a , g ^ í . ' n ^ S t 
eiegaacu . L a m u j e r p e r f e c t a y T o m a s í n E l U n i c o , " i ^ í l 0 ! 0 1 ~ ^ ^ ^ * n ¿ " o 4 ^ Í T ' ' ^ ^ ^ 

B A I Ü E S 

N I H O Y . 
ni mañana, ni pasado, ni en 
toda la semana— acuda al Palacio de Cristal, Fstrella. 2. principal, para 

ver a la célebre estrella 
T t M n I £ ¡ O T * T * 5 a n r t . SI quieren tener sitio para v<fna esparea 

1 1 - a. ir, dlat. que es el tiempo neceíario para fl'socnpar el salOn de los que nnoche se de..mayaron de gusto ante 1a « E RRAIMO. Bsaxa d»l cc.npie». ¡700 caras dlvin -B! :VO •iiul*«>-< guapan' 

D E P O R T E S 

TTov. snbado. tarde, no hay partido.—Noche, a la^dlexy cuarto. —Grandioso partido de pelota a cesta.—Vlcanta 7 O o i t l a contra O s c a r 
' C n i a u . — Luego se fugara un segundo partido por aplaudidos pelotería. 
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D I V E R S I O N E S V A R I A S 

| P L A Z A D E T O R O S A f l TI G U M ( 8 a r c e loneta) 
D o m i n g o , 2 9 « l u l i o - A l a s c u a t r o i r m e d i a e n p u n t o 

S O B E R B Í O E I N S U P E R A B L E E S P E C T Á C U L O A C R O B A T I C O - C Ó M I C O - T A U R I N O 

S O T V n F t g s . A , T J - S f S A . £ 3 e s e t « a - — S O X . , o « 0 O p o s e t a i s . 
8 M A G N I F I C A S A T R A C C I O N E S , 8 

BARRISTAS :: ACRÓBATAS :: PERCH1STAS :: GOMOSOS :: SALTADORES .: JONGLEURS a ANILLISTAS :: TRABAJOS 
DE COMBINACION Y DIVERTIDOS INTERMEDIOS COMICOS POR LOS CLOWNS 

I X T O " V I X - X - O S 3 3 DES M X J 1 3 I F t T E S 2 
en cuya lidia debiilaráo en Barcelona los verdadejos reyes de la risa en el torco cómico 

Cañamón Charlof - Zarac^fumba y su Botones 
I 
i 
i 
E 
B 
n 

j A K T E I - t G R A C I A l - j V A c . O Í « - ; X O O O E L . i n U N D O A L . A P L A Z A V I E J A A R E S K S 

PLAZA DE TOROS ARENAS DE BARCELONA • 
i 

D o m i n g o , 2 9 d e J u l i o A l a s c u a t r o y m e d i a , t a r d e \ 

E X T R A O R D I N A R I A N O V I L L A D A 

6 N O V I M L O S T O R O S A N Í O A L U C E S , 6 1 

C O R R E A M O N T E S - Z U R I T O - T R I N I T A R I O 
E s t e ú l t i m o n u e v o e n B a r c e l o n a v d e tfran é x i t o e n M a d r i d y S e v i l l a . 

S O M B R A , 3 p e s e t a s | 

s s a i i s se iBaEBssss&ssB^saasa raas s sasBazssaaaaBas&j^ 

S O L , , 1 " 7 0 p e s e t a s . 

' P A R Q U E 
S P O R T S Y A T R A C C I O N E S 

H O Y , N O C H E , C O N C I E R T O P O R L A S A N D A D E V E R G A R A 

P I S T A D E H I E L O 
T R E S S E S I O N E S D E P A T I N A J E D I A R I A S 

J a z - B a m * V e n t u r a . — B s t n « r a t f o s e r v i c i o <*• C a f A - R e s t a u r a n i . . 
KOTA.—JU9T« prOximc. B O X E O , finales Jel CampeonaM Amaicur». 

T U R O - P A R K 
P A R Q U E D E MODA 

lomensca .•ar-iioea. Grande?a-.racci-mfs.-üoy. nocíie. aepeilclín d « i l e n n e M u ü «pectíiouio 

E L B O L I D O H U M A N O 
Que se lanza ues.io ») luetruR de altura.- — CONCIKIiro por la BASDA DE 

CA7.AI)0BSS de FLAíSNCSA. — Café-Restaurant de primer orden. 

BBBBBaBBBBBaHBaBBBBBBBSBBIIBBBBBBBBBBaBBaaaBBBBBBSflBBBSfiaBBUBnt 

í Monte Cario 
60 ARTISTAS. « 0 — 3 0 TANGUISTAS. 30 

Rxlto de 

C O M O I ; A S A L T O , a e « ijsim- eanzoneueia 
BBBBBBBBBBZBBBBBBEBBBBBBBaBBBBBBBBBBBaBSBBBBBEBBBBBBB: 

BBBBBBBBBBBI 
Prp^Q'itaciOn por primero vei eo Moelc-Hall de • 1 

F i l a r Alemany • 
Decora'lo a i 

I 
Monísima y eieveote cenciDOlsia. — 

propio.—Rica presentación 
SEBBBBBBBBBBBBBQBBBBEBBBBBBBBBBBBaBBBB* 



B á b i a o , 2 8 'dC JCIio 'del 1 9 2 » 

i m B m a M B H a H n s B E n M n u M M n m 

f E D E N O O l v e E R T Asalto. 12 3 R e s t a u r a n t 
E L E G A N T E D A N C I N G P A R I S I E N • La ^ cocina de Barcelona 

B D B - C I N C O TIXItOIÍ A C D A T R O D B L.JV M A D R U O A D A S O B E R B I O -

¡ J H ^ D l f l D E V E R A N O 
TARDH. Bntvada eoo s o a s u r a a d ó o . UfíH PBSHTH. 

celona 

Cubiertos extra 
a 6 pesetas 

Entremeses especiales 
TARDH. Bntxada «on •oii»Bnj«»16o, OfíH PBSHTH. " 

j e u i i s i i a s a n i B i a i i x G a ü B a B S f l a a a i B i K a s s a a i B a a H E i K H B B a i B s a u a i H G E a a i H B s a B B s i a s E B n i a i i E s e a a u a 

§ < B i # % V T ' C C I ra^U tfS-'PrafB1 : x : M u s l c - H a I , de primer orden n- : 
S I E ^ V U J L J E í g S ) ^ a a £ « W A £ m J C l M a r q u é s del Duero , 60. - Teléf . 3g29 A 

S O A R T I S T A S . S O — 4 0 T A N G U I S T A S . 4 0 

E x i t o d e O R E L L A N A - D O M I - N U Ñ E Z - N O E D I A - D I A M A N T I N A - B U E N O - R U I Z 
EXITO del aplandldo dueto cómico 

L O S C R , I T D B 3 3 L . 3 L . I S 

^íTca^i: AMBARINA x Exito d e TON1 AND RERI, -*ásS 
t Todos los d l u da una a tras SODPBR-TANGO c—a a—c Mas featlToi 1I9 sieta a nueT» APBRIT1FP TANGO 

Consumación usual en butaca días lat>orablea por la tarde una peseta.—Conilnnamente nuevos debuts 

•BBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBnBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBi 

C A R T E L E R A 
T e a t r o T í v o l i - ^ " ¿ S f i ^ 
D o n . l u á n d o S o r r o l l a r t f a . 

da -Don Juan de Serrallonga'-, 

C\A¡\raAr\ _ GompaBla cómlco-ifrica Prado — Chicote. — Tarde, a 
d U U r m i U " las cinco noche a las dle» C o n t o d o t o l i 
H a f c o l o n n oo d lvIorCo. t l i c l d o d J 
C r a n T p n í r n F c n m i n l Tarde a laa cinco. Vermout popular.— 
u r a n I C a i r u C h p a i l O I NooUaalasdlex. VeladaporRaimont 
T É j i r i n l R o r r A l n n a IVAUIEDADBS). —Tarde a las cuatro y media. 
I C H U U D a r i C I U l i a .Noche a las dlei: Proyecclún da pellcnlaa. 

T r o t i n o P o r l u t f a l l o . Y o h o n n j r o Stluetlsta y C o n a u o l o 
l l t d a f « o Célebre cauclonlsta. 
T a o t m R n c n n a CompaSIa da zanuala. — UaQana. tardet Las 
1 e a i T O O U S q U e m . ^ r l n a o I » tauorla. L a M o n t o r f a 

y l O u é o s a r a n B o r c c l o n a l — Nochei I Q u 4 o s a r a n B a r -
c o l o n a ! y L.a M o m o r l a . 

T A n t r A CétmXfn Compañía de sarzuel&a. operetas y revistas. 
t C a U U WUUilCU Hoy, urde, a la» cuatro y medlai E l R r o l a -

I n E l l a s . L,a p a t r i a c h l o o y T o r o n r n o r l o f i n o . — Noche, 
a laa nueve y media; c i p a d r i n o d e l n o n o y la farsa en tres actos 
A v o c a s a r . 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
Oran programa de películas. 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C i n e N u e v o 
Colosal prozrams de películas. 

C i n e I r i s P a r k y R o y a l C i n e M a . r 1 0 ! , r t , g T t m ^ 

S a l ó n C a t a l u ñ a ^ ^ T d ^ l ^ T J •Q To*1 
P a f t é - C i n e m a " - 'Xtf'J^'m^.a ĈQatro 7 mMl*' . _ • 
P n f h ^ . P I n v n M Por la noc^e IntemasaM nro^rama de seleflOlo» 
r u i l i c - r i a y a * uada» películas de í r a n éxito. 

A». I 4 - - - " " " I 
P í i f h p . P « l n r A * 00 cuatro menos cuarto a doce noche.—SaalOa 
I a m e r a l a C C " continua de hermosísimos fllm». 
P f l l f l r A r.]np Tarde y noche, hermosos programas de películas r a i a w c V I U C de jas mis acreditadas marcas, 

D i a n a * A r g e n t i n a ^ E x c d s i o r ¿ g ; , n p g , £ a " m * * * \ 

M o n u m e n t a l • P a d r ó • W a l k i r i a ^0paeal?cuia.p, , , f* 
1 1 —1 

C í f l P P r í l i r P d l yafls^o» programas de msgníncas películas, da VI1IC r 1 i l I l C A a laj mfts acreál»das marcas. 

SANTO D3 HOY. — Santos Inocencio, Víctor, Naxarto y Celso y santa Catalina Tomia 
Sale al Sol alas4'4I mañana.—se pouc a ¡as"'13 tarde.—Sala la Luna & laa "IVl tarde. — Se pona a las 5 U maOana 

O b r a s d e F e r n a n d o P a t x o t 

novela a la que sin disputa es la mejor entre las más celebradas del presente siglo y de la 
que se han publicado numerosas ediciones en francés, italiano, inglés, alemán, rumano, e te 

M i C L A U S T R O 

digno complemento de la anterior 

O C T A V A E D I C I Ó N E S P A Ñ O L A 
ilustrada coa el retrato del autor y profusión de grabados 

*• hílUa «»• vmntm o n n u o s t r a A d m i n i s t r a c i ó n r a n l a s p r i n c i p e l a s l i b r a ­
r l a s a l p r a d o d o 8 p o s a l a s a n r ú s t i c a y l a p a r t a c l a m a n l a s n c n a d s r n a d n 

E S Q U E L A S 
página) 

limero 

SE ADMtfEH ÍUSTA LAS 
DOS DE LA MADREADA 
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CRONICA DIARIA 

L a g u e r r a c r ó n i c a 
r Cuando l lcgú el desastre de A n n u a l , 
Jos p e r i ó d i c o s y las inroraraciones oO-
Mfcwaa se apresuraron a decir que los 
anoros hablan atacado en formaciones 
jrefrularcs, usando una t á c t i c a <pie r e -
mordaba la europea, l l a b l a r o n t a m b i é n 
hle a t r incheramientos pcrfeolos, como 
yii manos ingenieras los hubieran 1c-
[yanlado. Antes do F.ibersc la exac t i ­
t u d del desastre, supimos eses de-
tellea. 

i Y esos detalles res i r i ta ron fa l fos . 
J ^ i los l ibro? que han aparecido sobre 
Ha tragedia, en l o que contaron los co-
Vresponsalcs de gTJcna y en las causas 
iBuslanciadas no aiparccc aquella l á c -
I r c a europea, n i los sabios a t r i nche -
araTTiieníos, « ino l a t ropa t emera r ia y 
fcárbara acosando las posiciones es-
teafiola.». 
V Ahora , en la v í s p e r a de nuevas ope-
Saci-onc.s. se nos vuelve a hablar de 

rterveneión de caropeos en el campo 
w r o , «p ie r i^ndose s ignif icar que los 
SOTOS insumisos reciben apoyo de los 
t r ion i s t i s franceses. Dn incidente 

nal en T á n g e r es t a m b i é n aprove-
lado para susci tar u n a r i va l i dad 
uico-esp>afio!a. y de la coincidencia 
qne. quien los explota ca el ó r g a n o 

{ido Tinos colonis tas e s p a ñ o l e s . L a ex­

p u l s i ó n de u n m a t r i m o n i o f r a n c é s de 
M c l i l l a , tenido po r sospechoso, ha sido 
t a m b i í n expr imida para la e x c i t a c i ó n 
colectiva, a q u í , donde los mayores r o -
zamienlos internacionales han sido 
siempre espesamente tapados. 

Creemos que se in ten ta aprovechar 
el inagotable e e n t í m c n f a l i ^ m o p a t r i ó ­
t ico , aprovoohando la hos lü i i iür t que 
h a c í a F r a n c i a sienfen muchas r o ñ a s 
e s p a ñ o l a s . L a gue r ra c r ó n i c a necesita 
de estos excitantes, que ol buen pueblo 
no m o r d e r á . Claro que. no po r eslns 
t ier ras catalanas, pero po r otras , la 
susceptibi l idad p a t r i ó t i c a so encona­
r á ante esos anuncios de una a i i m o -
sidad e x l r a r j e r a , y por lo ep i sód i co , 
por el e terno-amor prop io , se "o lv idará 
que ol pueblo no q u i ' r e la giTcrra y 
que el Gobierno ac tual l l o r ó para 
I r ans fonna r l a en una o c u p a c i ó n p r o ­
tec tora . 9 

Si so decide la m a r c h a sobre A l h u ­
cemas, esperemos i n f o r m a c i ó n 2 3 ines­
peradas, apelaciones a! o r g u i l o nac io­
nal , recr iminac iones a los "elementos 
e x t r a ñ o s " . Pero sabemos demasiado 
quo los "elementos e x t r a ñ o s " han sido 
siempre el prctfrxto para ana h a b i l i ­
dad o para ocul ta r la verdad. 

•ANOOWMIOAD 
El OOBMJO 

Consejo ha Scoritado el orden del dfcí 
# -Ja próxima Asamblea. 

la próxima semana no habrá Consejo. 
£lr- El aniversario de l»r«t í e la Riba. 
¿JCon ocasión de cumplirse en ia «emana 

' na el aniversario de la muerte del se-
Sor Prat de la Biba, el Instituí (TBatudis 

atalans publicará ua tomo titulado "Mls-
Prat de la Riba" en el qne cola-

an vSrlos miembros de la doeu eorpo-
ttm. 

Ge halla muy sdeUntada la impresión del 
' ner tomo de las obras oompletas de Prat, 

lo esto volumen una compilación de los 
tíos administrativos pabliwídos por el 

presidente de la Mancomunidad. Va 
olofado por el seüor Pufg y Cadaftlcii. 
Ambas publicaciones coincidirán con 'el 

Blversario de la muerte de! ilustre aaclo-

4 Excursiones da fin de curso del 
la Escuela Superior 4a Agricul­
tura. 

Coi alumnos de coarlo carao del grado 
•« Ingeniero agrirola 7 los del segundo aflo 

grado de técnico ncrncola y adcinAs los 
la especialidad vitícola, han reatlxndo una 

ourslón a diversas explotaciones afrrlcolas 
Industriales. 
La primera visite fué a la bodogi de la 
ciclé dea Vine de Bao yuta sur Mer, don-
pudicran hacerse cargo de la clóboracrén 
vinos aftí-Jos. 

En PerpigDai] visitaron la destilería coo-
érativa La Oatakmn, tomando datns interc-
Btcs, que los facilil'i i t d.rector d" la mis-

sobre la Industria de extracción del 
Bcite del grano de la uva con el tríelo-
uro de etilono. En Rqi¡''I!a mlrrma pohla-

[jBÍón \¡'.;,iriiii la -wn'-.-.l •!•• «•iiil.otcüa-

míenlo de Byrrh de la 'CTLSÍ Vlolct. En Thult' 
•IsilaroQ los esparlosns almacenes de v i ­
nos de la casa violet Frires. donde ae ela-
bora el conocido aperiEvo BjTrb. 

En Bezlers vlaltaror? las d—tilerias Barte-
lemy. Onstrio y Bouquerol, asi como la 
Cooperativa La nilen-oíse, donde fueren 
amablemente atendidos por tma Comisión de 
la Junta dircotivo. 

Invitados por el coronel Mlrcpolx, pre­
sidente de los vlQodoe francese*; visitaron 
su finca, cerca de Beriers. cstudiands de-
tanldanunte los vlflpdos, que ooupan 139 
hectiroas, y la bodega, que tiene cabida 
para SO.000 hectélltros, siendo la cosecha 
de l t . 0 0 0 a 15i)00 hecMmms. 

En Montr-ellier fueron recibidos por M. 
Pujas, gran financiero del Mediodía fran­
cés, qnlen los atendió poBiendo a su (Sepo-
sicMn dos de sus automóvllci». 

Visitaron allí la Escuela de Agrlotilture. 
poniendo especial atención en los Campos 
eipprlmrnlales. 

En Nlmcs visitaron 1£ fábrica Pujas et 
Leconte, de reparación de vagones-cribas y 
fabrloaclón de materlíl vitfcola. 

A 12 kilómetros de esta poblaciún, en el 
pueblo de Calvisson, pasaron tina roaíianr» 
entera en la finca Clialeau de I.lviéres acom-
pafiados de su prapielario, M. Mároe:- . el 
«nal lea explicó la forma de sus cultivos, 
qoc tartos elogios ha merecido en los pat­
aca vitícolas, t 

I.os alumnos restsnles, Ecompafiados del 
profesor don Alberto Danco. visitaron el 
Bajo y Alio L'rgel y la Cerdafa. 

HaUáodosc en l'rgel no pod ln dejar de 
visiUr l-í fábrica Azucarera del Segrc, donde 
se Ies dió cumplido detalle del funciona­
miento de aquella Importante Industria. 

En Balaguer apreciaron la organltsclón f 
funciones de la Condensaría del Segrc y v i ­
sitaron algunas fincas explotad*' admfrs-
blemenle, tales como la de Sant Jorrti de 
Moilé. y las confiadas a la dirección de don 
Bamón Sala y don l.ois Ticó Rol(r. salidos 
i - l.i Kicola Superior d'AfrriciiUura de la 

Maocomnnidad. Dos iasUlacioncs hidráiilf-i 
cas visitaron a su paso a la Evo de Urgel. 
que son la presa do Caraa-as.-L {industrial 
y, la de Pone (pnra riegos). 
• En la Seo esperaba a los alumnos el dU 
putado de ia Mancomunidad don Juan Por--
oesa, quien tenia un plan muy bien I r -
aado para aprovechar el tiempo accmp.i-
fiando a loa alumnos araablcmenle. 

Visitaron algunas Cocas rústicas, que le* 
permitieron imponerse de las caracterlsEeas 
del cultivo en aquella comar-'n: ¡a Coopera­
tiva lechera, donde se fabrican mauleea», 
quesos; una parada de sementales del Ks-
Udi'. el molino de harina del seflor Dnay-
gii' - i . modelo en su género, y entraron des­
pués en la República de Andorra, para ex* 
Uiíliar su ganadería y cultivos, visitando 
también la fábrica de tabacos. De repre~i> 
visiUrcr» en l'uigcerdá algunas flecas Im­
portantes, entre ellas el Mas Florcnsa, del 
scfior J. Mata y Jullá. cuya dirección e*M 
a cargo de don Juan Boca y Cardcvila', tc-
pcnlcro agrícola de la Escela Superior Í 'A-
gricnltora, pasando a Bourg Mídame parí 
visitar la finca de M. Viole:, 

Es necesario hacer constar la atención con 
quo estas visitas fueron recibidas en tafeia 
partes y la amabilidad coa que los propie­
tarios y encargados dieron expJleaelones de--
talladas para hacer más provechosa la ex­
cursión. 

Los soldados 
de cuota 

Ctmde ¡a agitación y el deaaontento catre 
las familiar de esos sufridos acliiado;! ante 
el anuncio do próximas operaciones en la 
xona de Mclilla y de un probcble desembarco 
en Alhucemas, sin que, a posar de las pro­
mesas mtnlstcrialea de que muy en breve 
«cría sol alionado con arreglo a la más es­
tríela Justina y equidad osle aso v -
deramente anómalo, se vislumbren prepa-' 
rativos psra el relevo de dichas famas, que. 
por lo que to refiere al rcemptexo de 1920, 
no llegan a i.000 hombrea. 

W eatá dispneato qne los soldados «x-
pcdlcionariús han de ser repatriados al en­
trar en «1 tercer a fio de servido aoilve. 
i p o r qné retener en Africa a los cuotas q^e 
se encacatraa en dicha situación desde el 
mes da febrero aiHmoT Por VMTHI de tnl 
dlsposiciún füeron repatriados ca. noviembre 
de 1S22 los soldados del cupo da 1920 l l . i -
mados elcgldorcs de cuerpo. í P o r qué bao 
de ser los cuotas de peor condición que 
aquéllos? 

Ffo cabe alegar que las tropas de la Pe­
nínsula 00 tienen soSeientc Instrucción mi­
litar, poes sin contar con loa soldados del 
S I . vsleraaos, los del reemplaso de 1922 lle­
van en Blas tiempo sullclentc para que fu 
instrucción no «ea deflolcnte. Por lo tanto, 
aa nna temeridad retener por más tlenn'o 
en e¡as a los cuotas que haré meses debie­
ron ser licenciados, y el Gobierno, y todo 
quien ee oponga a su Inmediato relevo 7 
lie enriamiento, deben tener en aawta la 
reapcasabilidad que contraen en el caso di 
que oenrran bajas o que so produaean actos 
de desesperación, qne pudieran evitarse M -
ctlmcntc. euenplieodo la ley y las disposiele-
BÍS vigentes. 

L:s midre». de-espo- sn'.e ¡a iraf-" 
dla que ven acercarse, tratan de lairearse s 
la callo pidiendo Justicia y exigiendo la coo-
peradén da enantes tienen el deber de pres­
tarla por el cargo o reprerenlaclén que ™-
tenían. Se proponen a«:ml«mo ejercer uní 
acción común eon toa madres de aoldado 
del cupo de 1920. ya que éstos t**0™'"*̂ ' 
traron en el tercer afio rio «ervieV», lo mism 
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Para e l s e ñ o i P i t ó l a 
E l gobernaJor c i v i l do Barcelona, 

don Manuel P ó r t e l a Valladares, se ha 
l igurado que esta g r a u ciudad es un 
v i H o r r i o de Gal ic ia , la r e g i ó n en aue 
n a c i ó . 

Coa al empaque de un o o n t c r i l l a 
galaico, cree el ae&or P ó r t e l a Val lada-
lea que E L D I L U V I O , cual uno de t a n ­
tos diar ioa "sopistas", debe rendi r le 
p l e i t e s í a y conver t i rse en u n t u r i f e r a ­
r i o de sus hasta a q u í poco gloriosas 
¿ e s t a s . 

E l s e ñ o r P ó r t e l a Valladares no la 
perdona a E L D I L U V I O la ac t i tud de 
e n é r g i c a pro tes ta qno ha adoptado 
para imped i r que su secundo p e r í o d o 
da maudo en esta p rov inc ia sea tan 
abusivo, a r b i t r a r i o y d-;1 alentado como 
el p r i m e r o , da tris'te r e c o r d a c i ó n . 

Y u n d ía el s e ñ o r Po r l e t a Va l l ada -
ros se d i r í g o a la F i s c a l í a en demanda 
da que nos denuncie por u n a r t í c u l o 
en el cual puede asegurarse r o t u n d a -
meato q u « uo hay ma te r i a delictuosa. 

Nos ra l i f lcamos en todo lo dicho, 
d e m o s t r a n i o que la denuncia era i n ­
fundada. Y el gobernador c i v i l , seguro 
de que habla dado un t r a s p i é , c a l l ó s e 
como u n muer to , pero d i s p ú s o s e a p r e ­
p a r a r u n nuevo p i an do venganza 
con t r a nosot ros , como h a r í a el a l c a l ­
de da u n pucMucho gallego con c u a l ­
quier s c m a n a r i í l o que combatiera sus 
barrabasadas. 

Y ayer asombro el seuo>r P ó r t e l a 
Valladares a la c iudad con la estupen-
da no t i c i a de que h a b í a mu l t ado en 

doscientas pesetas a E L D I L U V I O , por 
l a ipublioiicion do ua anuncio i n m o r a l . 

Y ayer mismo Uegó a nosotros o t ra 
no t i c i a que cuando l a bagamos del do­
m i n i o p ú b l i c o c o n c i t a r á con t ra el se­
ñ o r P ó r t e l a Valladares la protes ta de 
todos los ciudadanos barceloneses que 
no c s t é u dispuestos a to lerar t r o p e l í a s 
ooano las que suf ran las v í c t i m a s del 
caciquismo t r a ü e g o . 

E l s e ñ o r P ó r t e l a Valladares es el 
presidente de la L i g a de los Derechos 
del Hombre . E ! s e ñ o r P ó r t e l a V a l l a ­
dares es grado 33 do l a m a s o n e r í a es­
p a ñ o l a y venerable da una L o g i a cons­
t i t u i d a en Barce lona . 

Hay, pues, derecho a e x i g i r que el 
s e ñ o r P ó r t e l a VaHadarcs sea respe­
tuoso con lodos los derechos que i n ­
tegran la c i u d a d a n í a . Y, s i n embargo, 
el s e ñ o r P ó r t e l a Val ladares , al verse 
combat ido por actos rea lmente mere­
cedores de censura, y cuando se le 
exige que r inda cuentas de lo que p ro ­
duce el juego en Barcelona, monta en 
c ó i e r a , pierde loe estribos y r e a l ñ a 
una serie de actos qtio se c s p l i c a r í a n 
en u a c e r r i l m o n t e r i l l a de su r e g i ó n 
na ta l , pero que son improp ios de 
qu ien ostenta la a l ta inves t idura de 
gobernador chri i de Barcelona. 

Por eso camino—puede estar segu­
ro de ello el s e ñ o r P ó r t e l a Val lada­
res—no a l c a n z a r á la anhelada car te ra 
de m i n i s t r o . Y eso que sa necesita m u y 
poca cosa para ser m i n i s t r o eu Es ­
p a ñ a . 

L a i n t r o m i s i ó n fraudulenta"de 
u n r e q u e t é e n el ó r g a n o 

de l partido 
M Tal como viene redactada, sin añadir puo-
U ni coma, damos pnbücidsd • la cart» que 
para wa inserción en estas colcranas EOS ha 
sido entregad» por un grupo de radicales 
del distriU oovaao. 

L« cirta dico asi: 
"Señor director de RL DILUVIO. 

Muy sefioc nuestro: Sorprendido» muy 
•iesagradíblofreute con ua írtíeulo pubM-
• i'Jo ea tas pigfcas del diario da sa digna 
aireccióa. en la edición del día 18 del ae-
lual, tenemas el trtrevimfpnto de rogarla se 
sirva dar cabida en su popular diario, a la 
• mrada protuati de un grupo da radicales 
del distrito noveno contra el ioeBliQrabla 
•• cha de convertir al órgano da nuestro 
Metido en madriguera da frescos auje-
t'j* que no sienten ni han sentido Jam&s loa 
iJeales republicanos. 

Bastante dingostado» da ver "El Progra-
"•>" ea manos da un sefior, vecino nuestro 
' •« ta hace poco, que siempre hi hecho gala 
'la su anUradicallstno y de su indiferencia 
^ materia poliUea, no podemos pasar por 
w humillación da ver figurar entre los 
^dactore» do "E l Progreso" a qnlen, eo-
•a» Garrigá, ha sido raquetá y deba serlo 
*an. porque a nadie biso maniíestaolóa de 

contrario en San André». 

Si este Carrigó, digno camarada del otro 
sujeto aludido, rcctiücando sus ¡días, hu­
biese hecho profesión de fe republicana in-
gresando en ua centro del partido radical, 
aán perdonaríamos, a fuer de buenos demí -
eratas, sus pasados errores; pero sabemos 
positivamenta qua no ha ocurrido esto y 
tenemos d debsr de hacer púbGca nuestra 
protesta contra tx intromisión fraudulent» 
da cloincato» extraaos ea U orgaalaaoMo 
radical. 

Los centros del partido, nuestros legfll-
mos representantes, son lo» encargado» de 
llamar la atencUn del Jffa sobre este par­
ticular, y principalmente Incumbe a los or­
ganismos del distrito noveno pedir a quien 
deben o la expulsión da Garrig4. hechura 
del otro, qua es su protector, o la púülioa 
declaración de su radicalismo. 

No es lógico que un periódico republi­
cano es t í redactado por gentes que no so 
lamente no pertenecen al partido radical, 
sino que proceden de on partido reaccio­
nario. 

Pueden tolerarse, por necesidades del 
momento, los servicios de un periodista In­
dependiente en materia política, pero Jamás 
daba UegarM 4 lo inverosímil de permitir 
qua un r e n c t é ponga sus gecadoras manos 

en un periódico republicano y sá n u t r í : 
del dinero de radicales y dance por ahí o*«| 
rao representante o re da olor de " B l Pro*' 
greso". { 

Somos muchísimos lo» radícate» que, sifl 
abdicar da nuestras ideas, leemos BL DJ>* 
LUVIO. porque en él encontramos lo qurf 
no sabemos ver en el órgano del partido, J 
no solamente por esta sentimiento de cinw. 
palia, sino tambiín porque queremos effci 
lar qua nuestra justa protesta caigo, en tm 
vacio, nos atrevemoa a molostar su atea^ 
ción pora rogarle qua pubLque estas linead^ 
única manera de conseguir (y no hay otia* 
desgraciadamente, en nuestro partido) quo> 
hallcm eco la enormidad que representa oS 
hecho de que entra los redactores ra* 
di cales Uo "E l Progreso" figuren personal 
muy respetables en el terreno particular, 
pero odiosas en el orden político e indigna! 
de qua alternen con verdaderos república' 
nos. 1 

Estamos deseosos de que, por fln, actúe'ab 
quienes deben para sanear la atmósfera c o i 
rromplda que respiramos en el partido 
ilioal los republicanos conscientes y dcsla-4 
teresados. 

Mucldsimas gracias, sefior direetoí, 
atender nuestra súplica publicando las 
cedeutes lincas. 

Le quedan reconocidos sinccramonM 
Varios radlcalsa dol distrito noveno. 

Barcelona-San Andr¿s 26 de julio d i | 

En la Audiencia 
= 5 

VISTA D2 CAUSAS . 
SALA DE VAGACIONES 

Hurlo ^ 
Pablo Marti Gil, que fué penado ooho vaVj 

ees por igual número da delitos de hurtoJ 
robo y tenencia da útiles para el mismo^ 
con o'.ros dos individuos cuyos nombres J| 
circunstancias sa desconocen, el dia 3 d<( 
marzo del ado actual sustrajeron an la pía* 
tafonna da un tranvía, en la calle de .-.uU 
mcrón, uaa cartera valorada en dos pa* 
setas, cuyo contenido se Ignora, asi como v 
la persona que pertenecía. 

El fiscal, sefior Kemündex Peña. solioiUT 
para el procesado la pena de tres mesas drií 
arresto mayor. 

Toma da posesión 
Ayer maftaná, a las doce, tomó poseslódí 

del cargo de magistrado da la Sala primen(i 
don P.amín Esta*!, , " 

POR LOS J ' J 'OAi^w 

BMgaaMM 
El Jurgado de la Universidad, secreta.-!* 

da don Antonio Codoruiu, instruyó durautá! 
sus horas de guardia 22 diligencias, lugra* 
saron ea . .s calabozos del Palacio de iut» 
licia seis detenidos. 

La sustituyó el Juagado da la Qárcelo» 
neta, secreUrla da don Alejandro Si marro 
GU, al que hoy relcvarít el del Oeste. ,( 

Eilafa» V 
Ua sido presentada al Juzgado de guar­

dia en nombre da una Compafiia de segu­
ros, uaa denuncia por estafa, contra ua 
agente al que acusa de haberse apropiada 
inciebídamente da la suma da cuatro md 
pesetas. 

— Juan Caldcs presjr.tó una denuncia con-, 
tra un sujeto al qua coníló alhajas valora-' 
das en 7,900 pesetas, para que las vendlá* 
ra, y bA desaparecido da Barcelona Dev&aV 
dosc dichas Joyas. 

— Don Josá Vive» presentó una denuntMl 
por estefa da 7,320 pesetas, ooatra un eu- i 
pies do qua tenia, y qua robró olrques bar-! 
portantes dloha castidad, qua se qued4 MMrf 
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( i r ó n i c a s d e B a d a l o n a 
h i TOUT 8IGNEUR, TCUT HON£UR" : : 
i, ZAS MUNICIPALES 

V Contra lo qué se aseguraba, el candidato 
S Cortes scBor Torras no asistid a la Inau­
guración ofleial del grupo de los 29 que 
jforman la nueva y flamante, aunque reincl-
aente. U. M. N . 

La no asistencia del tercer presidente ho­
norario í— la primera corresponde 1 cómo 
« o í , a S. M . ; la segunda al gran Sala, quie­
nes, los muy ingratos, también brillaron por 

&ausencia i — deslució bastante el acto, l i ­
lamente anunciado; pero no quitó el ape-

fito a los 29 comensales, que se atracaron 
¡pomo vulgares íamélicos, limpiando Incluso 
•el barniz de los platos con la misma avidez 
í ferocidad que limpiarían de malos patrio-
ita 'el suelo patrio. 
i Diz que el ágape transcurrió eoh el mayor 
ÉDenclo, eosa muy natural el se tiene en rita que los tickets que concedían la gra­

de quitarse el vientre de penas se ex­
pendían al precio mínimo de trece pesetas, 
tta descuento, aunque se pagaran todas de 
Boa Tei y en el acto. Se comprenderá, pues, 
110 era cosa para distraerse aharlando con ei 
jtomensal de enfrente, exponiéndose a que 
Udera de las suyas el comensal del lado. 
Pufeobre todo, cuando esos actos tienen por 
jme to la sagrada eausa, hay que estar aten-
M M n lo que se hace y saber defenderla 
' s o n los dientes". 

Pero cuando los ácidos del Vuo Clleqot 
pezaron a cosquillear los estómagos y el 
iente del local se hallaba caldeado por 

íromátieo humo da los águilas Imperia-
I A •queDo convirtióse en fregadero parla-
•wmtario. 

Vacias las earuélas, limpios los platos, 
tetómagos a reventar, se impuso un de-

general de pantalones qué faoIU-
á la «EgesBún y no malograra la eloouen-
¿e los defensores del régimen, 

ttubo discursos, y aplausos íreSéllcós. 
estentóreos que hizo acallar ana 

teda aoompafiada de trágico ademán, 
una Idea feliz que habla sugerido el p r l -

eacumen de nn futuro prohombre, 
«zpreeó con ftstai palabras! 
cM&mlgos y éorrellglonarloa: Fuá tina 
rooaoión dé los organizadores de tete 
tasar él precio del banquete en trece 

í tas. ITpdoa los buenos monárquicos «o-
BcpersticJoaos y el número 13 te mi 

aero íatWloo, de mal agflero. Por eso en 
de congregarnos aquí muchos éente-

, Mío 29 hemos dado fe de hambre, 
'tfgo. fe de vida. El bien te verdad qué él 
Maquete ha sido opíparo, el ridículo ha sido 
Jdfyúaoulo 7 hemos de disimularlo por él 
Mso de la nación, euvos prestigios y decoro 
fea Mea saben defender los que sé baten éa 
I H tridos terrenos africanos, k quienes, pór 
mbambM éoneluído todos los postres, hemos 

LOS 29 8E ATRACAN : : LAS OROENAN-
Y. EL RUIDO. 

de ebntenlarnos con mandarles un fraternal 
saludo, quo, con seguridad, por ser nuestro, 
aun lo agradecerán más. (Aplausos prolon­
gados y vivas.) 

Hemos de disimular el ridiculo —1 conti­
nuó el orador — poniendo en práctica una 
Idea que se me ha sugerido, aprovechando 
la circunstancia de que tenemos este looal 
al frente mismo de la puerta de salida do la 
estación del tren. Dentro de pocos minutos 
llegará un tren procedente de Barcelona, 
que, eomo todos sabéis, a estas horas llegan 
repletos de viajeros que inundan la ciudad, 
cEcampándose cual racimos humanos por las 
principales calles. Pues bien; demos «1 acto 
por terminado y, una vea llegado el convoy y 
empiecen a talir los pasajeros, salgamos 
también nosotros, confundámonos con ellos 
y dando gritos y aplausos distribuyámonos 
entre los grupos para que la gente nos con­
funda a todos como adictos a la monarquía y 
asistentes a este acto de afirmación y apo­
yo Incondicional a nuestro rey. 

Le genial idea fuá vitoreada 7 puesta en 
práctica al pie de ta letra. 

:• ai » 
Aqui, en Badalona, aunque parezca men­

tira, no tenemos Ordenanzas municipales. 
Ea decir; tenemos unas, pero tan anticua­
das, que no rigen. Para suplirlas, aquella 
honrada mayoría republicana que presidió el 
señor Casas, confeccionó un bando de buen 
gobierno, que se cumple a medias y que, 
además, ante él desarrollo de la población, 
resulta Incompleto y deficiente. 

En dicho bando para nada se hace men­
ción del ruido que los camiones, autos 7 
motos pueden producir. Y hay que ver, o 
mejor, hay que oír y huir ante el diario es­
cándalo que se produce por parte de los en­
cargados de conducir esos chismes, quie­
nes, para gozar con las molestias ajenas, de­
jan exprofeso el escape Ubre. Quienes más 
abusan de ello son los que conducen motos 
y tienen su parada li ja frente al café Cuyás, 
al lado mismo del Ayuntamiento. 

Han resultado faratlles las quejas y las 
súplicas hechas a los propios motoristas, 
quienes aún aumentan el raido. Y serla una 
medida dé buen gobierno, a falta de orde­
nanzas, que por quien puede y debe se or­
denara a ios empleados municipales cuida­
sen de hacer acallar tanto ruido, castigando 
con nnS malta a quien sé considerara coa 
derecho a molestar al prójimo. Porque el In­
fernal raido lo mismo se hace durante el 
día que « Utas horas de la noche, sin que al 
quien le producé Is importe nn bledo qué 
haya ciudadano* inlregados U descanso. 

• PADRE OROSPIS. 
17 da june de m a . 

h a v i d a 
de l trabajo 
I 

,' Las obras del •e t repoUtaño 
^ Uégún táformes facilitados por U J e f í -
Vtn de pbBoia, ayer trabajaron ün las bbras 
M Metropolitano 765 obreros. 
£ ' O t r i huel9« 
' Be háh declarado en huelga 40 •obreros 
IU ta fábrica de Untes y aprestos de loo sé -
f o r t s Toeal y CompaBI* w |>ab«r ÍW<J W-

mltidos al trabajo kels obreros afiliados al 
Stndtoato Ibre . 

Mg El Sindicato ( M ramo de elabora* 
H madera 

Este Sindicato éohvocá a todoá los eoos-
truetores de planeé fe la reunión general de 
•ecoión que tendrá efecto maBana, a las diez 
de la macana, ea él local social, Sao Pablo, 
número 8!5. . 

/ L M cerrajeros de obras 
La CoDlalód de la sección de cerrajeros 

•a obras favila a todos los delegados de ta­
ller a la n t m M n que se celebrara maflana, 
a las (Bes de ta maflana, ta «I loeal social. 

Los caldereros «n cobra « ' 
La Comisión do la sección de caldereros 

en cobre invita a todos a la reunión general 
que se celebrará maflana, a las diez de la 
maflana, en el local social, Mercadors, 25, í.*^ 

Los fundidores en hierro » 
La Comisión de fundidores en hierro poná 

en conocimiento de todos los que trabajan 
en las fundiciones quo maflana, a las diez 
de la mañana, tendrá lugar una reunión ge­
neral en el local de la Fraternidad Radicali 
Hospital, 131. 

Los yeseros % 
El Montepío de yeseros adornlslas LS 

Unión verifleará reunión general mañana, á 
las diez de la maflana, en su local social. 
Cortes, .500, bajos. 

El Sindicato Unico de la distri­
bución. 

Be convoca a los obreros escribientes de 
la casa Hlspano-Sulza a la reunión que ten­
drá lugar hoy, a las seis de la tarde, en el 
local del Centro Obrero (San Andrés. S3&}| 
para comunicarles un asunto de interés. , 

En Ranresa * 
El lunes próximo se reanudarán los trá> 

bajos en las fábricas que los señores Ga-
llifa. VIla 7 Compañía poseen en Manresa 
y 8aíi Juan de VUatorrada. ¿ 

En libertad • 
El Juzgado de la Universidad, secretaría 

dé don Rafael Clavería, ha decretado la l i ­
bertad de José Cloqués Sureda, que fué de­
tenido el martes último por ocuparle once 
pistolas automáticas y otras tantas cajas de 
cápsulas. 1 J 

Las Artes 'Gráficas 1 
Se Convoca á todos los socios pertenecien­

tes a esta sección a la reunión general que 
se celebrará a las nueve y media de ésta 
noche, en el local social, en la cual s é dis­
entirá el nombramiento de Mesa de discu­
sión; i Es conveniente comunicar a la Pa­
tronal el Ingreso al Sindicato Unico dé las 
Artes Gráficas T; renovación dé la Comisión 
técnloá y cargos vacantes de la Junta d i ­
rectiva 7 asuntos generales. 

El ramo de la piel \ 
Be invita á todos los componentes del 

r imo de la piel (barriada de Gracia) a que 
pasen por el looal social de dloha barriada 
(Santa Agueda, 40, 1.*) maflana, a las once 
de la maflana, pera enterarles de un «sonto 
de Interés. 

M a r í t i m a s 
r i l « MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Ju^o, £7 . Embarcaciones llenadas hol 

Dé Nueva Orleañs y escalas, vapor 'Con­
de ynjrtdo' , ton cargo general y 88 pasa­
jeros. 

De Iblxa. vapor correo "Mahón", ton car­
go general 7 pasaje. 

De Gandía, vapor -"CuUéfa", oon Sargo 
general 7 pesaje. 

De Mahóo, vapor correo "Balear", con 
cargo general 7 pasaje. •' 

De Trieste 7 esoalas, vapor italiano Do-
risctll", con cargo general. ' . 

Dé Bilbao y escalas, vapor "Cabo « ' 
Agua", oon cargo general. 

Dé Londres 7 escalas, vapor Inglés cnu 
rruea", eon cargo general. 

M i d a s 
¡Vapor Boraego -Ganpen". Para 
Vapor italiano -BeHaura". para Vaiepc»* 
Vapor "Tirso", para Cartagena. 
Vapor Sorreo "Mahón", para I W » . , 
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L a a c t u a c i ó n d e l s e ñ o r P o r t e l a l E l M u n i c i p i o 
Coa destino M Montepío del Cuerpo 3* i 

1 bomberos se ha recibido en 3a Alcaldía U 
!_AS CUENTAS D E L JUEGO UA SOCIEDAD C O L O M B O F U A t IcantiSaa de 100 r esetas, enviada» por U 

ponga fia á t*!» i)3«bK disc-uBtón «óbí* te] Compañía de Caí y ElerMnUtaa en agrá-
m S m dB ta ¿ o d u c t a «el jaega. I flec.m.ento a los buenos fierricios prest*-

, , , Idos por individuos del mencionado Ouerpo ea 
En una muy atenía r*rtá el presidente | ¿ 1 Incendio ocutrido en -el distribuidor M 

de la Sociedad CodombóSla, don Diego de l a l » ^ ^ « ^ * 6 •montaíl0 en " 
Llave, nos da explicaciones respecto de un I osación de M . Z. A. 
oomeatwio publicado en nuestre oámero de I ^ vmitaflo a. alcalde un* Comisión d» 
ayer re^»ecto de dicj» SooSedafl. I propietarios de la calle de Bartrán, de U ba-

' Sin que ello signiflqae atoesión ni ate- |Triad» áe S|U1 Senasla, en represenlactón 
gativa a sus afirmaeione» y ea coiTespon-1 á« la totalidaa de loa Oe dicha caUe, p l -
denda al tona aíectnoso da su carta, niuv I fliendo «e -ana la plaza de Figaeroa a la 
a gusto las reproducimos a (ontinuaoiéñ, 1 gran plaaa prolongación de la calle de Baj­
eo obstante no peálmoslo id DomuaioaBLe. 1 roes, í rente al mercado de San Gervasio^ 

Dice el señor 1 * Llave: I — Una Conüsiún de la iaooiaoiun y Moo-
"Por la CBnskJer&cJún qué me roereoe cJltpplo de empleado» de la seocifln Be arM-

diario EL B1LUMO y a fin de que on tíitrios ludireota (gmpo srimero) ha heolU! 
mismo no se haya da raaniíestar ignorancia 1 eatrega al marqués fle Aleila fle vu diploma 
respecto a la Real Sociedad Coloadx'-lUa, I ea que Bt le sombra socio X'Potector del 
con raya presidencia me honro, me com- I Montepío. 
plaaoo en haoer conocer a É a M las r a - I — i ü n el ««pac í io üe ía AlcalíBa faa eU 
zones, que dice ignorar, por las que esta I ¿o Armada la escritura fle arriendo a lavoí 
Sociedad ha debido incluirse entre los ciren-1 da don Bonita Sibila, por el término <M 
los de puerta cerrada. Dichas raaooes son ld ie i afios, del quiosco destinado a la venta; 
las Bigoieates: lde pnriídiooB instalado en la RamWa del 

V Porque ia Real Sociedad C«loHib6«a 1 Centro ÍTtnXie a ta ¡ . ^ úe ia Voi6ai p0lí 
de Cataluña esté legalmente consütoída, c o n l l 4 ^ a K a ^ j de TDfi'SS pesetas mensuales, 
su» correspondtentea estatuto» y rcglamen-I autorizada por el notario señor C i ­
to, de que inclnyo a usted ua ejemplar, a l g ^ g g 
cuyos precepto» ajusta so fnaraonamiMM. I Pe,fiOT y i w ha ^eseatadS 

2 • Porque desde su creación, o sea des- I nnt ^ ^ CemigldB ^ Hacienda i>ai« 
d . hace mis de tremU anos, viene esta So- I ^ Uéntloa cantidad que e l 
cledad cuinphendo el socal que en UmW¡£ a ^ fiestM ^ ^ ^ ^ ^ 
propios estatutos se iDdica. , I . ._, . 

3 - Porque al frente del círculo, actúa I f ^ ° T J * A 
una JuaU directiva que asuma la rc^pon-• ^ ^ ^ a de U plata de Saa Justo y * 
sabilidad de la dirección, cuya Junta dire»-
Uve estó integrada, a mis del enscrito pre­
sidente, por los señores don Jasé M.* de 
Iwlás, don Joaquín de Echagü?. doctor don 
Fraseisco Cama, don José Reynala, don Ra­
fael Ll»partr-(km Manuel de la Llave, don 
Joaquín Pamie» f don José Ribas, en los 
diíereníoa cargo» de vicepresidente, tesore­
ro, cantador, secrelarío y vocales. ' 

4.* Porque para iogresar como socía e n l l » < i \ 
este circulo (que cuenta con un miliar d e l t i p C t í l f l p C O n T r í í T P r " 
ellos) debe todo Mltattaate. además de e a m » 11 lC4 U ^ ^ - U I I U CAVV-l 

r i B i Wdii «Hoeotarto te ayer, wapeoto de 
Ja» «wariM del Juego, aa ha sido, por lo 
visto, áeí agraaa del eoaor I*ortela. Lo t« -
• l lMM •!••- '"-vo y atB :••"=••' -•» > ' f irsiuea-
|e U t a aw—ta» Jeotores. 

Bi«B sahemo» de laemorta U psieaiogia 
del *sfioT Pórtela, puesta de manifiesto On-
ranta ia anterior etapa gubernativa, y elle 
tto» obliga, sin posible disculpa ante la opt-
EB6B püblioa, a eitromar nuestra diligencia 
•-..a defensa de las intereses da la ciudad. 

Lo que viene sacedieBdo con la» cuenta» 
del jüBflf» y otra» que no son del juego, co­
mo «1 protatto de la» ©slanoáas devenga­
da» par la» vagóse» de fer-ocatrll. que aa-
cíftnde a infle» de peseta», par decoro pft-
bhoe aa puede coatlnuar ua día mis. 

V e s U a graeia que cuaoda j-or ua lado 
M trata 4a exigir estrecha» responsabilida­
des por dasaderta y falta de previsión de 
WgatfM paHUeea ea Africa, pudieran que­
dar, ao ya Uapuaet, sino hasta ocoltoa. he-
•áms raw"?»?iteres de 3a mis eaérgiea cea-

Wo l aMpiM «n este moiaenlo a la vista 
t— ya ia t ea t tmao» — nota da la» caatida-
de» ingresada» por lo» seie circuios 
frneria cerrada coa destino a beoeSeeacla; 
ptr», desde luego, podemos afirmar que no 
•ieben ser moco de pavo, para qae so la-
swaiAo quede en secreto. 

T»ato el Hospital de la Santa Cruz, como 
él Pinico, pasan por una situación verda-
deraaaeate critioa, y cuando esto ocurre, se­
ria « a escarnio que sa invirtieran fondos 
'ler-Usadoa a beneficencia ea otro» meneste­
re», por aaay r e s p e t ó l e s que fueran. 

•Tanto el señor Pórtela, como los sefiore» 
'de! Comité benéfico, debea percatarse de lo 
delieada da este asunto, pue» tanto por 
aeción como por omisión no (podrían disculpa 
posible ante la opinión. 

Gráaaa» el seílor Pórtela: el mayor ser-
v ids qae pneie i=restí.r. ea esto» momentoa, 
oa ^MMruuite a la ciudad para levantar su 
deitaida espíritu, e» dar ejemplo de rectitud 
y de ctaiMao. y pocos asunto» como el de 
¿AS raeata» del juego para decaostrar que 
et OflWerao de eonr,enlr«dd« intenta real­
mente llevar a la práotiea sa» propósitos 
de JoSUeia y de moralidad. 

El asaato reviste tan alta importaacia, que 
íTMimoa que el honorable ministro de U 
rveiíemaaión. duque de Atasodovar del Va­
lle, datara fijar su ateacita ea a para dic­
tar tma «sposician de cartoier general que 

lde la plaza Nueva. 

CATALURA Y VALENCIA 

En vísperas de una 

plir los requisitos previo» que ordenan los] 
estatuios, abonar la cuita di! cien pesetas] 
de entrada. 

5* Porque el funcionatnieato de! 'ciren-1 
lo Real Sociedad Colcrobófila de Otaluoa se 

nidad 
Ha venido a Barcc! jna «B» Coirtsióa deli 

Ayuntamiento de Valencia coa objete de «a-, 

junta del Puerto 
Bsí la dlUiaa sestóa relebrada por ia Jun-

t i del Puerto fueron aprobadas las cuentas 
correspoadieates al pasado mea de mayo, 
Iratindose, entre otr>s particulares, de los 
siguientes: 

las(anc«a del señor Salas Sur c í a ea soli­
citud de una prórroga da sel» meses pan 
dar principio a las obras de construcción de 
tina alcantarilla destinada a la conducción 
de combustibles líquidos, dentro de la sona 
del p«frto, que f u i ¡nrormati* favorable-
íocnte. 

Pijacióa del 13 del actaal coma primer 
dta da reanudación da l ia operaciones aa el 
puerto, a loa efectos da las exeacioaas y 
Wducsioneg de impuestos acordadas por iH-
•*a Jimia con motiro de Ua huelgas da 
"scargadwes de carbón m i a m f J d? Irafts-

sujeta en tfldo no sólo a las leyes ea g e n e - j T a ^ aueatr» para qn« asista, 
ral y a los es Ututos y reglamento» serta- I reprjsenlacnón da Ca*aln*a, a la « r a * * 
le» en particular, sino también a los pr in-1 ^ s^nyera que *e celebrar* en la oapilaL 
ciplo» de seriedad, correcelóa y delicadez ITtten(,líin4 m 4 a(A p ^ ^ e a(¥<ttt«, cok! 
que deben observarse en todo circula 1 nwtivo de la» grandes fwiaa y flest*» qm 
grado por caballeros- | h u i comenzado ya ea «tefia capital. 

La mencionada Comistóa la forman loüi 
concajalea «ífioro» Marco Miraftda, Alabar-i 

portes, terminada» en i i del carrieote. Ida y doctor Mudo» Carbonero y el pintoA 
PeUción da la Aíociactón d« Navieros d e l l ^ ^ p ^ j g Ksta Comisión llegó a Barea-

Mcditerrineo eacawinada a coasiderar « I t o n a , pr&ce<lente de p^ma de Mallorca, don-^ 
suspensión inicial y obligada, dorante dichas !,}<, csturo tamhMa cao el obieta de invitar, 
huelgas, los contratos de arrendamiento d e l . j Aymuamiento tnanorquín a la fiesta da! 
tinglados y concesiones de atraques a f a v o r I u j^riycra. Asimismo estuvo oa Zaragor»: 
de las (fi?Unta« Compañía» naTiera» o c o n - | p m invita» al Atunl.imleoto aragonés. i 
signatarias que las utlli ísn. a cuya p c t i - | niie»ira chídad ha vlsltudo al alcaldaV 
ción no pudo aceederse. Imarqwás de AloMa, y a la» Jefes da las m l -

PorcenUjc» obtenido» por dioUí Juntalnorta* ronsistorlalés, c#n el objeto d* re-, 
durante el primer semestre del presente año I cabar su adhesión a la fiesta de la Senyera 
sobre producto» bruto» en los servicial de l y do procurar la asistencia del Ayuntamicn-
Almacenea OcneralM da Coméfcla y r » e - | t o en corporación, L» Comisión valenciana 
pósito de Conwreló, * cargo, cnlranibo», jha sido muy Wen recibida póf les conceja­
da la Sociedad Crídilo y tlítets da Baroe-lles harcelonoses y tanto el alcahle como loa 
lona, en cantidad, respcclfviuaent*, de p e - I s e ñ o r f i Maynfti, ñocha y Ruráa Iteynato 
setas S.3t5'45 y 5.093-7S, acusando OM Mían promoKdo p«ner de stt parle toda t*aa-
disminución, rospoftto de igual período m i t o n a BeeeSSna p*Ni «pie « Ayimtamtenlo. 
ol afta anUriof, de un» mitad en el primer Ido lísrcclona asístá. con tado su pi-estigio. 
coaoapte.y de mí.9 d i iros M a r •-. U la «hfipítlea fiesta de confrateínidiá Htti 
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P o r e s o s t e a t r o s 
Raymond se despide del público 
de Barcelona 

La brillante actuación de Rsymond en el 
teatro Español Ta a tener un digno remate 
•on las colosales funciones de despedida que 
t i famoso ilusionista prepara en dicho co­
liseo para hoy 7 mafiana. 

El rey del ocultismo, el artista Insupe­
rable aclamado por tantos públicos, ce dis­
pone a emprender una nueva "tourntfe" 
transoceánica que se prolongará seguramen­
te durante algunos afios; por ello Raymond 
desea despedirse de los barceloneses echan­
do el resto, como vulgarmente se dice. Los 
más sensacionales experimentos, las más 
modornas creaciones Inventadas por Ray-
niond serán presentados por el mago de las 
ciencias ocultas en sus funciones de adiós 
• Barcelona, para demostrar asi su agrade-
etolento y Bhnpallas hacia este público que 
tan manlilestamcnte le ha mostrado sus pre­
ferencias. 

Las huestes de Santpere y Ber-
gés terminan mañana en el T i -
voll. 

Cea objeto de poder cumplir los nume­
rosos compromisos contraídos con anterio­
ridad eon las Empresas de distintas poblacio­
nes de Catalufia, en las que debe dar a co­
nocer las obras de mayor éxito y aeepta-
oWn durante la temporada última de invier­
no, la notable compañía de vodevlll que di­
rigen los populartsimos y aplaudidos pri­
meros actores Santpere y Bergós dará por 
terminada su breve y afortunada actuación 
en el teatro Tlvoll con las funciones de 
mañana, tarde y noche. 

En ambas, asi como en la de hoy, por la 
noche, so representará "Clavé", la famosa 
• Inspiradísima narración episódica que ha 
sonstltuldo uno de los mayores aciertos de 
Joaquín Montero. 

Decididamente Cabellé estrena­
rá "Benamor" en Barcelona. 

Mucho se ha hablado de cuándo y por 
quién se estrenará en nuestra ciudad la 
opereta "Benamor", última creación del 
maestro Pablo Luna, que ha constituido un 
éxito enorme en Madrid el estrenarla la 
eompaflla de Esperanza Iris, la cual pasca 
triunfalmente dicha (Ara por provincias, ha­
biendo sido el motivo de que aquella ar­
tista no regresara a América. 

Como ea sabido, en dicha obra la parte 
principal es para el barítono. La estrenó 
«n Madrid Enrique Ramos, luego la hizo 
Parera y más tarde Sagi-Barba, todos den­
tro de la compaCIa de la Iris. 

Por Un puede ya afirmarse que quien 
I n conseguido la exclusiva de "Benamor" 
para Barcelona es el empresario Mariano 
Serrano y que la ya célebre «arsuela de 
Luna so estrenará aquí en el próximo mes 
de enero por la compacta del popular bar í ­
tono Federico Caballé. 

El empresario del Victoria a ca-
za de "Ei gavilán". 

Ha marchado a Madrid el empresario del 
teatro Victoria, eefior Roca, con objeto de 
ver si puede conseguir la exclusiva de la 
aaeva zarzuela del maestro Guerrero "E! 
gavilán". 

Según noticias, aquel maestro no ha ter­
minado todavía la partiliv:-a de dicha obra, 

pero con ella se cuenta para la temporada 
de fitofio en uno de los teatros madrileños. 

1 Vayamos todo* el lunes a des­
pedir • la Hidalgo! 

El próximo lunes, por la noche, con mo­
tivo de terminar en el teatro Barcelona la 
actuación de la gentilísima Consuelo de H i ­
dalgo, se celebrará en dicho teatro una ex­
traordinaria función en honor de tan eximia 
artista. 

No está ultimado todavía el programa; pe­
ro podemos asegurar, desde luego, que en 
él figurarán novedades, i Estreno de cancio­
nes? ; Actuación de elementos teatrales de 
reconocido valer? Nada, repetimos, se ha de­
cidido en concreto. Lo único que sabemos 
es que existe especial empefio en que el pro­
grama sea digno de la homenajeada. [Calcu­
len ustedes, por tanto, si ha de haber pro­
grama! 

Con la despedida de Consuelo Hidalgo — 
cuyas últimas salidas en día festivo tendrán 
lugar mafiana—'. el teatro Barcelona cierra 
sus puertas. 

Seguramente no volverán a abrirse hasta 
mediados de septiembre para dar entrada 
a la compaflfa Alba-Bonafé. 

De la zarzuela si verso, de la 
opereta al cuplé y del drama a 
la ópera. 

El actor genérico de zarzuela sefior Ozo-
res y la tiple cómica sefiora Pueíiol han de­
cidido abandonar el género lírico o Ingresar 
en el do verso. 

Con este motivo se recuerda en estos días, 
y so comenta, que otra tiple cómica, Con­
suelo Hidalgo, convertida después en can­
cionista, se lance ahora a la. comedia y haya 
ultimado ya contrato para figurar como p r i ­
mera actriz, sustituyendo a la admirable 
María Luisa Moncró, en el teatro Infanta 
Isabel. 

Mientras, la gentilísima Eugenia Zuffoli 
resuelve también hacer la "pirueta" y res­
cinde sus actuales compromisos para de­
butar como estrella a lo Raquel en Maravi­
llas, de Madrid, donde en septiembre u oc­
tubre volverán las golondrinas, ea decir, las 
varietés. 

Y no acaba aquí este capítulo: José Ro-
meu, el notabilísimo galán Joven que tantas 
condiciones posee para el arte dramático 7 
de tantos defectos necesita eorregirse, de­
butará en breve fecha cantando ópera en 
Espafia. 

Como ve el lector, ya no falta sino que 
canten todos los primeros actores de zarzue­
la, desde Orias 7 Chicote hasta Casáis o 
Bárrelo, 7 las tiples cómicas que en el tea­
tro son. 

La campaña de verano en «I Có­
mico : : Nueva rovlsta. 

Continúa en el teatro Cómico él éxito de 
la obra de gran espectáculo "Ave César", 
del malogrado maestro Lleó. Por el fausto 
excepcional con que ha sido montada aquí 
esta obra, por el cariño con que la s t a p á -
tlea Antofiila Puentes 7 demás artistas del 
Cómico la interpretan, por los aciertos que 
ofrece la partitura, por la agradabilísima 
temperatura que se disfruta en el Cómico 7 
por mil razones más el público acude nume­
roso, cada noche, á este teatro. 

Con "Ave César" alterñan en "el progra­
ma, .espocialmente por las tardes, varias 

zarzuelas de las que más buena acogida han 
tenida entre nosotros; una de ellas ha sido 
"El profeta Eüas", de nuestros estimados 
amigos y eompafieros en la Prensa Braulio 
Solsona y Luis Angulo, obra que, como re­
cordarán los lectores, obtuvo, cuandt su 
estreno en el Victoria, un éxito resonante. 

Y, ya que hablamos do Lula Angulo y del 
teatro Cómico, anunciemos que han empe­
zado los ensayos de la nueva revista que 
dicho periodista y otro aureolado compa­
ñero, Enrique Tubau, en colaboración «on 
el maestro Caparrós, han escrito para que 
so estrene cuanto antes en el feudo de Oo-
mila. 

Tenemos de esta revista excelentes w» 
ferencias. 

Loe sobrinos del Mero son unua 
empresarios con toda la barba. 

Mataré ©e divierte. Ayer comenzó la llestfc 
mayor en dicha ciudad con una serie de 
festejos despampanantes. 

Pero lo más notable de estas fiestas es 
el soberbio cartel que para el Clavé-Palaee 
han confeccionado los Jóvenes y "arrojades"-
'mprosarios Baget hermanos, los cuales, 
como ee sabe, son sobrinos del empresand 
Baldomcro Bhmquet y nacieron, a la som­
bra de éste, en el mundo teatral. 

En cinco funciones verá el público má-
taronés las siguientes obras: "La condesa 
de Montmartre", "La alsoolana", "La mon­
tería ••, "E l pájaro azul", "E l húsar de la 
guardia". "Los cadetes do la reina", "Poca 
pena", "La cara del ministro" y "La alegría 
de la huerta". , 

Y estas obras serán ioterpretadas por un 
elenco en el que figuran Tana Lluró, Ampa-
rilo Fárvaro, Amparo Alblaeh. Amparo iíar* 
tí, Enriqueta Contl, Rosa Marco, Antonleta 
Padrones, Rafaelito Díaz, Pedro Segura, Ri­
cardo Fuentes, Santiago Morell, García So­
ler, Alcalá, Miret, Rosal 7 algunos otros. 

iLes parece poco? 

¿Se retira La Ooya de la escena? 

Sin afirmar ni negar nada—poro con la 
intención y el deseo de que la bella intere­
sada niegue o afirme—, recogemos el rumor 
que hasta nosotros ha llegado do que Au­
rora Jaufrctt, La Coya, la "estrella" de las 
tonadillas, la cancionista original 7 artista 
que revolucionó las variedades, se retira. 

Pero, ¿piensa Aurora—en la plenitud 6» 
sus encantos, en la maravillosa madurez de 
su arle—recluirse en ei sagrado do la vida 
doméstica? Algunos, muy pocos, de los qoc 
tal noticia propalan, afirman que «I; otros 
suponen que Aurora se dedicará a la zar­
zuela y opereta en la temporada próxima. 

Lo lamentaríamos sinceramente. Retirada 
Pastora; ausente de las variedades para la 
temporada próxima Consuelo Hidalgo, qu» 
renovaba felizmente la atmósfera con su pl* 
cardía, su Juventud triunfadora 7 su arte, 
la deserción de La Goya "pasándose al ene­
migo" será un rudo golpe para el génerj 
frivolo, bastante fallo de "estrellas". 

Martínez Sierra lleva la cartera' 
repleta de obras... 

La compañía de don Gregorio Marllneí 
Sierra empezará sus tareas en el reformado 
teatro Victoria Eugenia de San Bebasüin 
antes del ! .• de agosto. 

Durante el verano estrenará las siguientes 
comedias: 

"Un español en Venecla". do Bduanio 
Marqulna, puesta en ensayo desde lo3 
timos de abril durante la excursión por An­
dalucía; "E l amor no se r íe" , de r c ' ^ 
Sassono, que se empezó a ensayar en.IjL " 
piona días pasados, 7, si le queda »'e™; ; 
"Las hijas del rey Lear", del casi inmorwi 
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'ila vaa » hacer académle» e* bre»«) don 
|n;(lro Mufluz Seca. 

Luego, en Madrid, además de esas Ine 
Cotnotilas. el ilustre don Gregorio se propone 
''Montar" estas otras: 

"E l MJ» ftot diablo", de Joaquín MonU-
mer; "La muerte del dragón", caricatura al 
IPBUIO de "La venganza do don Mendo". 
del ya usactoondo MuBoi Seea, y "La mu-
Jee de veinte aflos", si la termina el propio 
íjoseohero, soflor Mirtinos Sierra. 

Finfttoicnte. cuenta, como Biampre, con 
una oferta do Arniches. 

El ««treno do "S. M. •< Dolior" 
ha constituido, en ttaüe, un acon-
teolmUnto 

En los pentMiros itaHanoe eacontramos 
ton profuslóa de dt-tillos la reneBa del es­
treno on Cínova de la opereta "S. M. el 
I>oHar", que se efectui el (Ma 20 del ao-
tvml en el teatro Clardino d'Itaila. 

La popuhr epereta del maestro Obradora 
T\i6 representada por la compaftla del Cav. 
Kurioo VaVe, que ha sido al propio tiempo 
el traductor y adaptador del Ubrelo a la es 
eena Italiafla. 

Se han enoargado de los principales pape­
lea la hermosa cíntante austríaca Kddy 
Waaglan y la graeiosiaima "goubrette" Lina 
furaboni. 

"S. M. el DoUar" h» sido puesto en e*-
'cena roa lujo extraordinario, habiendo con­
feccionado el tunoso s<tsire Caramba ochen­
ta prcoioBOS trajes. 

El , .. -nóL-r ,f-. Sormani ha pintado tres 
(l.vor.irioncs. entre las qua sobresale la del 
segundo ar.to por su realismo sorprendente. 
Cuantos elementos intervienen en una ex-
plalación minera, ascensores, grúas, vago-
netis. etc.. funcionan a la vista del público, 
t •mundo por fondo un panorama movible 
que convierte la acción on una película ha­
blada. 

So dice que la Empresa Vallo ha gastado 
C0.000 liras 9/>lo en el vestuario y atrezio 
para la presentación do la tnennlonada obra 
élcl oltuíe autor espaBol. lo que no deja de 
ser una muy ostimabie domostraoi'Sn de slm-' 
p . l ; , . 

"La montería" no atrae ya al 
püUieo. 

"La montería", quo, como es natural, iba 
ya de baja, revivió en Madruí «a poco con 
motivo üs figurar en el cartel de Maravillas 
y do los Jardines del Buen ReUr^ 

Pero esta "resurrección" ha sido pasa­
jera. Según leemos ou los periódicos da la 
••orle, parece que la obra no atrae ya pü-
blico. pues en los Jardinos del Buen Retiro 
Ta eotapaAía Piaedo-n.illestor anunciaba el 
jueves la última re>rost-ntaolóB de la misma, 
y en cuanto a Maravinos, la aompafila de 
Rugente Casáis ha anunciado la obra "Ma­
rina" con ua gran reparto y el arreglo de 
•••Rinoletto" cerno zarzuela. 

¡Hay que veri 
i Hay que ver oómo va iiompre al foso lo 

ifue no tiene condiciones para DotarI 

E l p r í n c i p e s e d i v i e r t e 
l.» biblioteca societaria msdrt-

leOa El Sembrador ba publicado 
ua Interesanlo folleto de nuestro 
compañero Angel Sambloncat, t i ­
tulado ' Testas y tiestos corona-
eos". De H rvprod'iclmos el cs-
plttde slíniente: 

E l h i j o del kaiser — del ex — no lo 
pasa m a l en fiu cas t i l l o mseterl inkiaao. 
Gome, bebe, deambula, danxa, hace 
m ú s i c a , acapara las c l i c h é s y las U -
aotipias de los p e r i ó d i c o s . . . 

¡Ahí Su des t ier ro es monos amargo 
que el m í o . l A m o i a r s e l Para eso él es 
Al te»a . Para eso perteneces t ú a la 
i ' lmsma encanallada. 

E l h i jo de t l u i l l e n n o , s i n t i e r r a , so 
encuentra en su cas t i l l o da Holanda 
como u a r a t ó n en u n queso de í d e m , 
bci idicicudo a Dios de haberlo creado 
y do haberle hecho nacer con s ino tan 
venturoso, con U n buena est re l la . ' 

E l tifa l í r i m c r o «le! a ñ o el vencido 
de l a Argona y de V o r d u n c o m i ó a le­
gremente las uvas y c o n v i d ó a au ser­
vidumbre a c ig i i r r o s y a cUanupán. 
Bebe veneno, m o n s t r u o . F u m a tiaones 
del iaf lerno, C a í n , f r a t r i c ida b íb l i co . 

Ese "yomenfo t i smo" helador, ese 
c in i smo paral izante , indican que el 
p r í n c i p e de ta cara de cabra t iene el 
a lma de cabra t n m b i ó n . 

E l no padece, no enloquece. No es 
como t ú , generoso Uamlet , p r í n c i p e 
dulce, a lma atenazada y anonadada 
por el r emord imien to v el s en t im ien ­
to. Pío es como t ú , pfo fenoas, bardo de 
las desventuras de t u pa t r i a , ¡-alvador 
de tus penates. 

E l uo tiene conciencia de su i n f i n i t o 
fracaso, de los desasrtres que p r o v o c ó . 
No ve «pie es el l ud ib r io del mundo, 
hasta de la E s p a ñ a rhenanizada, ba -
vier izada y constantiurzada. 

No se da cuenta de Va magn i tud de 
su calda, del sangr iento descalabro 
sufr ido . 

¡ P o b r e c re t ino! Aye r estabas enc i ­
ma de la bola del mundo y la pisabas 
y la rayabas coa tus espuelas. Hoy esa 
bo la pesa sobre t i y ta aplasta. Ayer 
amontonabas calavera sobre calavera 
para hacerte u n t rono m á s al to qne 
el t rono de lodos los reyes. Hoy la H u ­
manidad, indignada, ta a r r o j a los hue­
sos de tus v í c t i m a s v amoptornt sobro 

SI quiere vender, comprar o tras- i 
pasar a i ^ ú n establecimiento, tienda | 
o comercio, dirigirse, a part ir del 
l . * d e Agesto, a la Casa Mar t in . 

Seriedad y rapidez. 
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t i los escombros y el cascote de las 
ru inas quo t ú has sembrado para se- \ 
ipultarte debajo de ellas. Ayer ta ¡ l a - i 
maban dios de la guer ra , sefinr det 
t e r ro r , rey del can ia jo y de la m a ­
tanza, soberbio p r inc ipa del estrago. 
Hoy el sombrero hongo chafa e l p u n ­
t iagudo y icnhengriniano c a s c o da 
pla ta . 

i Q a é le haremos, s c ñ o r l " T r U f i t i a | 
r e r u m ! " Asf son las c o s a » . Par is , ea- , 
p i t a l de las capitales, rosa y c r o l de ¡ 
uro d ' l pecho de F ranc ia , se te ha aa- i 
capado. L a M i t t e l - E a r o p a , la mayor i 
Alemania , no han sido m á s que gasea , 
intest inales de hulano, m á s que h e r - . 
vores de Pi l sen en t u loca cabcia . 

Y contempla sus consecoencraa. M i - , 
ra a t u pa t r i a . E l pueblo gordo y s a - I 
l i v o , rub icundo y .jocundo po r exee-, 
lencia, so cao ahora de debil idad, so I 
t a m b a í e a como u n borracho y se s i en ­
to alacadii de mareos. E l pueblo que : 
m á s c o m í a e s t á ahora condenado a l a , 
abst inencia y al ayuno. 

M i r a a Europa . L a has ensangren­
tado y enla tado. Has eonvert ido su3 
campos de t r i g o en campos de c r u ­
ces; sus lagos acules en ekarcos de 
sawpre, on mares ro jos . Sobro toda ' 
e l la bay m á s calaveras que piedras,-
E n Verdun , escarbando l igeramente la 
t i e r r a con oi pie, se desent ier ran m u e r - i 
tos. Mien t ras los n i ñ o s enflaquecen, 
los bui t rea engordan. Bandadas da 
cuervos negros se ins ta lan on las m i ­
nas da los pueblos deshabitados. E l 
r e p t i l ha sus t i t u ido al hombre, l.as 
e n t r a ñ a s de la t i e r r a e s t á n en h u e l ­
ga. Las e n t r a ñ a s creadoras de las m u . 
jeres en huelga t a m b i é n . Los arados^ 
rotos. Los brazos do los obreros, r o ­
tos. Los santos de las caledralcs m á r ­
t i res , t ronchados po r los obusas. Las 
casas, (losflancadas y llagadas por la 
me t ra l l a . B é l g i c a , despanzurrada co ­
mo una c r i a t u r a aplastada po r un c a ­
r r o . Y eu la inmensa l l a n u r a devas­
tada no se ven m á s íjue c a ñ o n e s , osa­
mentas, ru inas , fantasmas. 

Ríe t ú entre tanto, p r í n c i p e . Diviérw 
tete. Enciende u n ' á g u i l a impe r i a l - ^ 
Descorcha una de ' G o u t amor i ca in" j 
¡ P o r tus v ic to r i as de Verdun y da 
Nancy! 

A N G E L S A M B L A N C A T 

E l t a b a c o 
M C A eXTRAOROIMARIA 

Hoy reoibiriD todos los estancos de Bar­
celona dos cajas de rigorroa flllpinoa «te 
jieta y medio, o sean veinte mil unidades. 

LOS ESTANQUEROS VUELVEN A 
LAS ANDADAS 

Ua fumador, pei-iona de absoluta solven­
cia, nos denuncia «l hecho «íe que el pa­
sado martas se per onú ea la Expendeduría 
número 3». sita eo U caite del Hospital, 
preguntamlo si hablan recibido los eigarros 
mtiguos de voinltemco cóntimos. Como la 
contastaolóo fuera negativa, se dispuso a es­
perar la llegada «el tabaco, dando un paseo 
por la eaile, cuando vid coa sorpresa qua 
de dicha estanco salida vanos recaderos con 
mendos paquetes Oe oigacroa. Y ahora viene 
lo chusco. Al preguntar auevameote a la 
estanquera ai tenia cigarros, se le eoatestó 
que ya las habla despacbada todos. 

Cerno pueden VÍT nuestros lectorM, en 
dicho- estanco ge lextá pnmera de dar cs-

qninnzo al comprador y al no darse por ven» 
eldo se lo «lijo que ya se bibia debpaohadol 
el tabaco. 

i Qué le parece todo ello al represcnUnla 
de la ArrendatariaT 

En el término da Gracia ta mayoría da loa 
estanqueros se han quedado tambtea loa c i ­
garros para la venta clandestina. SI da IS 
Expendeduría número 181, site en la calla 
de Claris. Ies dijo a loa alientes que ao loa 
habla reribldo. La Arrendataria aabrft st 
ea verdad. 

En las Expendedurías da la oalle de Cór-
oega, cuyos números no raeordamos, y ea 
las t i » y 112 da la calle de Salmerón, a 
las dos de la tardo no tenían on solo olgarrui 
por muestra, ao obstante no haber entre-
pado ni quinientos al público de los tres mU 
recibidla. 

N»d», volvemos a tos días de! mayor agio 
del tabaco. 

Dada ! , i actitud d? loa estanqueros, aa 
impone nuevamente que «I reparta sa haga 
a las siete de la noche, medida que, en parta, 
puede «vitar abusos como al de la Kipende-
duru número 39 da la ealte del Hospital. 


